
AComissão de Reparação
da Câmara Municipal de
Salvador realizou, na

tarde desta quinta-feira (20),
uma audiência pública no
Centro de Cultura para debater
ações afirmativas e inclusão da
população negra.

Entidades representativas
que lutam pela valorização dos
afrodescendentes comparece -
ram ao evento que foi presidido
pelos vereadores Gilmar
Santiago (PT), vice-presidente
da comissão na Câmara, e
Odiosvaldo Vigas (PDT), presi-
dente da Comissão da
Reparação.

Fernando Conceição, coor-
denador do Movimento Afirme-
se, ressaltou o objetivo de man-
ter as políticas de ações afirma-
tivas atualmente em debate no
Supremo Tribunal Federal para
que as desigualdades sejam
amenizadas.

O representante do Instituto
Búzios, Valter Fernandes, tam-
bém destacou a importância da
Campanha Afirme-se e da defe-
sa das cotas para negros. Para
ele, além da mobilização e da
organização dos negros, é
imprescindível que haja uma

atenção maior da mídia para a
causa.

Representando as mulheres
na mesa da audiência, Nete
Damasceno, do Instituto Luiz
Gama, sugeriu que a campanha
seja feita por zonas da cidade
para que a população da perife-
ria soteropolitana tenha acesso
mais fácil às discussões.  

A falta de atenção dos
poderes públicos foi criticada
por Lázaro Passos, do Instituto
Steve Biko. “Legendas como o
PT, PDT e PCdoB precisam fazer
mais. Precisamos cobrar dos
nossos aliados. Do DEM nada
posso esperar”, opinou.

ACâmara Municipal se -
diou, nesta sexta-feira,
21, o “Simpósio Nacio -

nal de Neurologia do
Comportamento”. O evento,
realizado no Centro Cultural,
abordou questões relacionadas
a  preservação da saúde mental.

O vereador Sandoval Gui -

marães (PMDB), falou sobre a
importância da política no
processo de preservação da
saúde mental dos idosos. “A
política proporciona ao idoso o
engajamento em diversos
assuntos que vão desde a
economia até a agricultura. A
participação nessas atividades

proporciona o pleno desenvolvi-
mento mental”  

O professor Roberto
Albergaria alertou para o cresci-
mento da violência no Brasil e o
sensacionalismo empreendido
por alguns programas televi-
sivos. “Atualmente nós vivemos
em uma sociedade onde a cul-

tura do medo tem sido amplia-
da todos os dias por diversos
veículos de comunicação. Isso
faz com que as pessoas se sin-
tam reprimidas e ameaçadas”.

Para o coordenador da
Escola de Medicina da Uni -
versidade Federal da Bahia
(UFBA), Antonio de Souza
Andrade Filho, educar é o cami -
nho mais eficaz para a proteção
do idoso e da população em
geral. “O idoso tem sido excluí-
do pela sociedade e pela
família. É importante que o
educador, desde cedo, trabalhe
com o processo de conscientiza-
ção nas escolas”.

Também participaram do
evento a vereadora Tia Eron
(DEM), o juiz Everaldo Amorim
e os professores Levy Varjão e
Vitória Ottoni.   

Overeador David Rios
(PTB) apresentou proje-
to de indicação à

Câmara Municipal para que a
Prefeitura implante o primeiro
hospital municipal de Salvador.
Rios, que também é médico, jus-
tificou a proposta afirmando que

Salvador, a terceira mais popu-
losa entre as capitais brasileiras,
não pode ficar sem um hospital
do município, enquanto capitais
com uma população bem
menor, como Porto Alegre e
Fortaleza, dispõem de um ou
mais hospitais municipais. 

Segundo o vereador, um
hospital municipal, junto com a
unidade hospitalar que o
Governo do Estado está cons -
truin do no Subúrbio, minimizaria
também o problema da falta de
leitos na rede pública de saúde
em Salvador.
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Batalha árdua em busca de 

liberdade
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N
a sessão especial, requerida e dirigida pela vereadora Aladilce Souza (PCdoB), dezenas de pacientes dos

Centros de Atenção Psicossocial (Caps) destacaram que é possível a reintegração dos doentes mentais à

sociedade. Eles lutam contra os antigos modelos de manicômios e por passe-livre. Na Bahia, a luta anti-

manicomial tem 20 anos. “Temos muitos desafios pela frente, pois a luta antimanicomial é contínua e de

todos”, enfatizou Aladilce, reforçando seu empenho para que o passe-livre vigore em Salvador para

pacientes dos Caps.

Este é o destino de quem está na luta antimanicomial

Seminário debate saúde mental 
Participação na política pode servir como estímulo para o cérebro  

Debate sobre ações afirmativas para negros
A luta por direitos iguais esteve em pauta durante o encontro

David Rios sugere implantação 
do Hospital Geral de Salvador

Objetivo é aumentar número de leitos na rede pública
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Vereador David Rios 

Odiosvaldo e Gilmar se revezaram na presidência da Mesa

Vereador Sandoval Guimarães presidiu a mesa do evento
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São 50 anos de sofri-
mento, com três inter-
nações. Não é justo!
Não é justo!”, desa -

bafou o portador de distúrbio
mental Domingos da Silva. Ele
participou da sessão especial que
marcou a passagem do Dia
Nacional de Luta Antimanicomial
(18 de maio) e lotou o Plenário
Cosme de Farias da Câmara de
Municipal de Salvador, nesta
quinta-feira (20). 

Na sessão especial, requerida
e dirigida pela vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), integrantes da
mesa de trabalho e dezenas de
pacientes dos Centros de
Atenção Psicossocial (Caps)
destacaram que é possível a rein-
tegração dos doentes mentais à
sociedade. Salvador conta com
17 Caps e mais dois serão inau-
gurados até julho.

Além de destacar a luta con-
tra os antigos manicômios, con-
solidada no país com a promul-
gação da Lei Federal nº 10.216,
de 06/04/2001, a atividade
serviu para recolocar em dis-
cussão a matéria da vereadora
Aladilce Souza, que defende o
passe-livre no transporte coletivo
por ônibus de Salvador para os
pacientes dos Caps. Na Bahia, a
luta antimanicomial tem 20
anos. 

“Temos muitos desafios pela
frente, pois a luta antimanico -
mial é contínua e de todos”,
enfatizou Aladilce. A vereadora
ganhou apoio da promotora de
Justiça do Ministério Público da
Bahia, Silvana Almeida, que
ressaltou se tratar de “uma luta
árdua contra um segmento forte
e unido”.

Ao condenar veemente-
mente os manicômios e defen -

der os Caps, o médico Marcus
Vinícius, representante do
Núcleo de Superação dos
Manicômios, frisou que “a saúde
não pode ser tratada como mer-
cadoria”. Defendeu o fechamen-
to dos 35 mil leitos psiquiátricos
existentes no Brasil que, segundo
ele, são mantidos pelo Sistema
Único de Saúde.

Luta histórica
O psicólogo Juliano Matos

pontuou o papel decisivo da
Câmara na luta antimanicomial e
lembrou a atuação da ex-
vereadora Yolanda Pires em
defesa dos portadores de distúr-
bios mentais.

“Somos seres possíveis de
viver em sociedade”, revelou
com o sentimento de superação
Lívia Souza, integrante da
Associação Metamorfose Am -
bulante (Amea). José Raimundo
dos Santos, também da Amea,
narrou as suas fugas dos mani -
cômios e contou como deu a
volta por cima, sendo hoje um
cidadão consciente de seus direi -
tos e deveres. “Infelizmente,
nasci doente”, desabafou.

Paciente do Caps, Ivonete
Brandão disse que não deseja
para ninguém o sofrimento que
já passou ao ser internada em
manicômios. A coordenadora de
Saúde Mental do Município,
Maria Célia da Rocha, destacou
a importância dos Caps munici-
pais e defendeu também o
passe-livre para os pacientes
deste sistema.

Houve atuação do grupo de
teatro Os Insênicos e home-
nagem a Eduardo Araújo, refe -
rência baiana na luta contra os
manicômios. 

Fizeram parte da mesa de
trabalho Edna Amado (Núcleo de
Estudos pela Superação dos
Manicômios) e Iordam Gurgel
(Coordenação de Saúde Mental
do Estado da Bahia). A vereadora
Marta Rodrigues (PT) acompa -
nhou o debate.

Foi inaugurada uma expo -
sição, no foyer do Centro
Cultural, com peças de artesana-
to elaboradas pelos usuários dos
Caps. No sábado (22), foi realiza-
da a 3ª Parada do Orgulho
Louco, saindo às 9h30, do Morro
do Cristo, na Barra.

Overeador Odiosvaldo

Vigas (PDT) indicou à

Comissão de Edu -

cação, Cultura, Esporte e Lazer

da Câmara Municipal o nome

da educadora Amabília Al -

meida para ser a primeira ho -

me nageada com a Medalha

Aní sio Teixeira. A comenda,

apro vada em plenário no mês

de abril, será outorgada a pes-

soas que tenham prestado rele-

vantes serviços à cidade do

Salvador e ao Estado da Bahia

na área de educação.

Segundo Vigas, “Amabília

Almeida, que tem dedicado

grande parte da sua vida ao

magistério, sempre foi apaixo -

na da pelas idéias do educador

Anísio Teixeira, ensinando, in -

clusive, na revolucionária Escola

Parque, até ser demitida com-

pulsoriamente pelo governo

militar, por liderar um movi-

mento dos professores primá -

rios”. Ela foi responsável pela

fundação da Escola Exper i -

mental, uma das pioneiras em

Salvador ao adotar a proposta

do construtivismo.

Em meio à luta pela rede-

mocratização do país, Amabília

elegeu-se vereadora e depois

deputada, participando da ela -

boração da Constituição Baia -

na, conforme completa Odios -

valdo em sua justificativa. Para

o vereador, é mais do que justa

a homenagem a Amabília, que

tão bem assimilou as idéias do

mestre Anísio Teixeira, um edu-

cador democrático que acredi-

tava na liberdade.

Medalha
Vigas comemorou a

 apro vação do projeto que

institui a medalha e ressaltou a

impor tância da valorização de

personalidades que se desta-

cam no meio educacional

baiano. Todos os vereadores

poderão indicar candidatos à

honraria, cabendo à Comissão

de Edu cação selecionar três. A

partir desta lista tríplice, a

Mesa Diretora escolherá o

agraciado de cada ano. A

Comissão de Educação,

Cultura, Esporte e Lazer da

Câmara Municipal é presidida

pela vereadora Olívia Santana

(PCdoB). 

D iante do diagnóstico

que aponta a implan-

tação do novo sistema

de faturamento, o SAP (soft-

ware de gestão financeira de

origem alemã), como motivo

dos problemas ocorridos na

emissão das faturas da Coelba,

a vereadora Andrea Mendonça

(DEM) encaminhou ofício à

Agência Nacional de Energia

Elétrica (Aneel) sugerindo que,

juntamente com a multa cabí -

vel, a penalidade inclua exigên-

cia de retratação pública pela

concessionária.

Segundo Andrea Men -

donça, a substituição do soft-

ware, ocorrida em março, pro-

duziu erro na emissão de 2%

das faturas, prejudicando 60

mil famílias. "Nem assim a

Coelba veio a público esclare-

cer os fatos e pedir desculpas

pelo transtorno causado às

famílias", assinalou a verea -

dora. 

No documento encami -

nhado à Aneel, Andrea re -

gistrou que, antes de implantar

o novo sistema de gestão finan-

ceira, a concessionária deveria

informar os usuários sobre a

possibilidade de haver erros e,

antecipadamente, colocar-se à

disposição para resolver even-

tuais dificuldades. 

A vereadora informou que

a Aneel tem um

prazo regula-

mentar de 30 a

45 dias para

apresentar o

relatório da

o p e r a ç ã o .

"Exa   t amen te

por isso, a

Aneel ainda

tem possibili-

dade de avaliar

a justa punição

a ser aplicada",

o b s e r v o u .

"Quan do os

usuários co me -

çaram a recla-

mar das discrepâncias nas fa -

turas, a concessionária alegou

que a situação foi causada pelo

consumo mais intenso de ener-

gia em dias de temperaturas

elevadas", acrescentou Andrea. 

As falhas do sistema de

energia, a deficiência na

manutenção e operação, o

modelo de gestão de carga das

redes e a falta de investimentos

são itens que também preocu-

pam a vereadora. “As inter-

rupções no fornecimento de

energia tornaram-se comuns

nos bairros da Barra, Brotas,

Cajazeiras, Itapuã, Mussu -

runga, Periperi e Pituba, com

enorme prejuízo à sociedade”,

ressaltou. 
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Vereadora quer retratação 
pública da Coelba

Sessão especial marca Dia Nacional de Luta Antimanicomial

Falha no sistema de faturamento teria causado erro na emissão de faturas

Homenagem a Amabília Almeida
Odiosvaldo Vigas indica a educadora para ser a primeira 

homenageada com a Medalha Anísio Teixeira 

Distúrbio mental tem recuperação

Andrea Mendonça encaminhou ofício à Aneel
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Vereador Odiosvaldo Vigas 

Grupos integrados por
 portadores de doença 

 mental participaram
 ativamente da sessão

 especial presidida pela
vereadora Aladilce Souza 
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Os 50 anos de Luta e
Resistência da Mulher
para Preservação do Axé

– Odum Adotá serão comemora-
dos com uma sessão especial na
Câmara Municipal, na próxima
quarta-feira (26), às 19h. Para a
sessão proposta pelo vereador
Henrique Carballal (PT) foram
convidados o ministro da
Secretaria Especial de Políticas de
Promoção da Igualdade Racial,
Elói Ferreira e o assessor Especial
da Petrobras, Rosemberg Pinto.

A sessão, promovida pela
Associação Cultural e Religiosa
São Salvador - Ilê Axé Oxumarê,
pretende uma reflexão sobre a
história do candomblé e do ter-
reiro Oxumarê, que confunde-se

com o histórico de lutas e articu-
lações políticas do povo negro. A
Orquestra Afro Sinfônica, do
maestro Ubiratan Marques, fará
uma apresentação no local.

Terreiro Odum Adotá
é tema de sessão

Nesta terça-feira (25), a
partir das 18h, a Câmara
Municipal de Salvador,

por iniciativa do vereador Gilmar

Santiago (PT), líder da oposição
na Casa, realiza uma sessão espe-
cial para comemorar os 39 anos
de existência da Embasa. 

Vereador e funcionário de
carreira da empresa há 30 anos,
Gilmar Santiago é um dos fun-
dadores do Sindicato dos Tra -
balhadores em Água e Esgoto
(Sindae-Bahia). Foi diretor do sin -
dicato por várias gestões e atual-
mente é membro do Conselho
Fiscal da entidade.  

Em comemoração ao Dia
Mundial dos Museus, cele-
brado no dia 18 de maio,

o vereador Edson da União (PMN)
apresentou uma Moção de
Congratulação na Câmara
Municipal de Salvador. A data foi
instituída pelo Comitê In -
ternacional de Museus (Icom)
com o objetivo de chamar a
atenção da sociedade para a
importância dos museus. 

Edson da União justificou a
moção, destacando a con-
tribuição dos museus para o re -
gistro e compreensão da história

dos povos. “Afinal, eles são os
responsáveis por preservar a
história e a cultura da
humanidade. Através dos anos,
preservam os objetos que foram
utilizados, inventados ou
descobertos pelo homem ao
longo de sua existência históri-
ca”, afirmou. 

O vereador informou que o
Instituto Brasileiro de Museus
(Ibram), vinculado ao Ministério
da Cultura (Minc), realizou de 17
de maio até ontem (domingo,
23) a 8ª Semana Nacional de
Museus. O objetivo do evento,

segundo Edson da União, foi pro-
mover a integração das institui -
ções museológicas, intensifican-
do suas relações com a so -
ciedade. 

Na programação nacional,
constaram seminários, expo -
sições, oficinas, espetáculos
musicais, de teatro e de dança,
mesas redondas, visitas guiadas,
exibições de filmes, dentre outras
atividades. “De acordo com o
Minc, são 1.763 eventos espalha-
dos por todas as regiões do país e
abrigados por 588 instituições”,
disse Edson da União. 
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Edson da União destaca que instituições preservam a história e a cultura

Moção de Congratulação pelo 
Dia Mundial dos Museus

Vereador Edson da União 

Vereador Gilmar Santiago 

Olívia Santana em 
seminário no MP-BA

Vereadora Olívia Santana 

Nos dias 27 e 28 de maio, acontece no auditório do
Ministério Público do Estado da Bahia o seminário
“Efetivando o ensino da História e Cultura Afro-Brasileira,

Africana e Indígena”. O evento terá início às 9h e contará com
palestra da vereadora Olívia Santana (PCdoB). 

Sessão pelos 39 anos
da Embasa

Vereador Henrique Carballal 
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CÂMARA MUNICIPAL
22ª SESSÃO ORDINÁRIA 
2º PERÍODO LEGISLATIVO 
16ª LEGISLATURA 
REALIZAÇÃO: 25 DE MAIO DE 2010  - 14h30min. 

1 - EXPEDIENTE

1.1. Leitura, Discussão, votação Ata (2º secretário)
1.2. Leitura Expediente (1º secretário)

1.3. Inscrição Pinga-Fogo (5 minutos)

1 - 
2 - 
3 - 
4 -
5 -

Representações partidárias (tempo)

Ordem Partido Tempo em minutos
1 L/G 05’
2 L/O 05’
3 PSL 10’
4 PDT 10’
5 PTN 10’
6 PMDB 10’
7 PSB 10’
8 PRP 05’
9 PPS 05’
10 PTC 05’
11 PMN 10’
12 PT 10’

EXPEDIENTE DA DIRETORIA 
ADMINISTRATIVA

PROCESSO(S) DEFERIDO(S)

PROCESSO CMS Nº : 0983/2010
INTERESSADO : Claudionor Pedro Souza Filho

RESUMO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO

DISPENSA Nº : 27/2010
PROCESSO CMS: 1059/2010
CONTRATANTE: CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS
CONTRATADA: Distribuidora Dinâmica Ltda - ME
OBJETO:Aquisição de 30(Trinta) Toner para Impressora Xerox 3125 
VALOR TOTAL: R$ 7.317,00 ( Sete Mil Trezentos e Dezessete Reais )
BASE LEGAL: Art. 24, II ,da Lei nº 8.666/93.
DOT. ORÇAMENTÁRIA: 01.031.038.2519 – 3.3.90.30.00
HOMOLOGAÇÃO: 21/05/2010.

AVISO DE LICITAÇÃO

A CÂMARA MUNICIPAL DE SALVADOR – CMS, com base na Lei Federal nº
10.520/02 torna público para conhecimento dos interessados a realização das
seguintes licitações:

PREGOEIRO E EQUIPE DE APOIO: Designada pela Portaria nº. 012/2009.

Os interessados poderão obter, gratuitamente, os Editais completos na sala da
Comissão Permanente de Licitação/ COMPEL, situada no Edf. Sul América nº. 02 -
4º andar, sala 405, Travessa D’Ajuda, durante o horário de expediente, a partir do
dia 24/05/2010, através de representante credenciado. Informações adicionais
poderão ser obtidas pelo telefone (71) 3320-0421 ou através do fax (71) 3320-
0422. Salvador, 21 de março de 2010.

GIZÉLIA LUCENA VELAME
Diretora Administrativa 
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São 50 anos de sofri-
mento, com três inter-
nações. Não é justo!
Não é justo!”, desa -

bafou o portador de distúrbio
mental Domingos da Silva. Ele
participou da sessão especial que
marcou a passagem do Dia
Nacional de Luta Antimanicomial
(18 de maio) e lotou o Plenário
Cosme de Farias da Câmara de
Municipal de Salvador, nesta
quinta-feira (20). 

Na sessão especial, requerida
e dirigida pela vereadora Aladilce
Souza (PCdoB), integrantes da
mesa de trabalho e dezenas de
pacientes dos Centros de
Atenção Psicossocial (Caps)
destacaram que é possível a rein-
tegração dos doentes mentais à
sociedade. Salvador conta com
17 Caps e mais dois serão inau-
gurados até julho.

Além de destacar a luta con-
tra os antigos manicômios, con-
solidada no país com a promul-
gação da Lei Federal nº 10.216,
de 06/04/2001, a atividade
serviu para recolocar em dis-
cussão a matéria da vereadora
Aladilce Souza, que defende o
passe-livre no transporte coletivo
por ônibus de Salvador para os
pacientes dos Caps. Na Bahia, a
luta antimanicomial tem 20
anos. 

“Temos muitos desafios pela
frente, pois a luta antimanico -
mial é contínua e de todos”,
enfatizou Aladilce. A vereadora
ganhou apoio da promotora de
Justiça do Ministério Público da
Bahia, Silvana Almeida, que
ressaltou se tratar de “uma luta
árdua contra um segmento forte
e unido”.

Ao condenar veemente-
mente os manicômios e defen -

der os Caps, o médico Marcus
Vinícius, representante do
Núcleo de Superação dos
Manicômios, frisou que “a saúde
não pode ser tratada como mer-
cadoria”. Defendeu o fechamen-
to dos 35 mil leitos psiquiátricos
existentes no Brasil que, segundo
ele, são mantidos pelo Sistema
Único de Saúde.

Luta histórica
O psicólogo Juliano Matos

pontuou o papel decisivo da
Câmara na luta antimanicomial e
lembrou a atuação da ex-
vereadora Yolanda Pires em
defesa dos portadores de distúr-
bios mentais.

“Somos seres possíveis de
viver em sociedade”, revelou
com o sentimento de superação
Lívia Souza, integrante da
Associação Metamorfose Am -
bulante (Amea). José Raimundo
dos Santos, também da Amea,
narrou as suas fugas dos mani -
cômios e contou como deu a
volta por cima, sendo hoje um
cidadão consciente de seus direi -
tos e deveres. “Infelizmente,
nasci doente”, desabafou.

Paciente do Caps, Ivonete
Brandão disse que não deseja
para ninguém o sofrimento que
já passou ao ser internada em
manicômios. A coordenadora de
Saúde Mental do Município,
Maria Célia da Rocha, destacou
a importância dos Caps munici-
pais e defendeu também o
passe-livre para os pacientes
deste sistema.

Houve atuação do grupo de
teatro Os Insênicos e home-
nagem a Eduardo Araújo, refe -
rência baiana na luta contra os
manicômios. 

Fizeram parte da mesa de
trabalho Edna Amado (Núcleo de
Estudos pela Superação dos
Manicômios) e Iordam Gurgel
(Coordenação de Saúde Mental
do Estado da Bahia). A vereadora
Marta Rodrigues (PT) acompa -
nhou o debate.

Foi inaugurada uma expo -
sição, no foyer do Centro
Cultural, com peças de artesana-
to elaboradas pelos usuários dos
Caps. No sábado (22), foi realiza-
da a 3ª Parada do Orgulho
Louco, saindo às 9h30, do Morro
do Cristo, na Barra.

Overeador Odiosvaldo

Vigas (PDT) indicou à

Comissão de Edu -

cação, Cultura, Esporte e Lazer

da Câmara Municipal o nome

da educadora Amabília Al -

meida para ser a primeira ho -

me nageada com a Medalha

Aní sio Teixeira. A comenda,

apro vada em plenário no mês

de abril, será outorgada a pes-

soas que tenham prestado rele-

vantes serviços à cidade do

Salvador e ao Estado da Bahia

na área de educação.

Segundo Vigas, “Amabília

Almeida, que tem dedicado

grande parte da sua vida ao

magistério, sempre foi apaixo -

na da pelas idéias do educador

Anísio Teixeira, ensinando, in -

clusive, na revolucionária Escola

Parque, até ser demitida com-

pulsoriamente pelo governo

militar, por liderar um movi-

mento dos professores primá -

rios”. Ela foi responsável pela

fundação da Escola Exper i -

mental, uma das pioneiras em

Salvador ao adotar a proposta

do construtivismo.

Em meio à luta pela rede-

mocratização do país, Amabília

elegeu-se vereadora e depois

deputada, participando da ela -

boração da Constituição Baia -

na, conforme completa Odios -

valdo em sua justificativa. Para

o vereador, é mais do que justa

a homenagem a Amabília, que

tão bem assimilou as idéias do

mestre Anísio Teixeira, um edu-

cador democrático que acredi-

tava na liberdade.

Medalha
Vigas comemorou a

 apro vação do projeto que

institui a medalha e ressaltou a

impor tância da valorização de

personalidades que se desta-

cam no meio educacional

baiano. Todos os vereadores

poderão indicar candidatos à

honraria, cabendo à Comissão

de Edu cação selecionar três. A

partir desta lista tríplice, a

Mesa Diretora escolherá o

agraciado de cada ano. A

Comissão de Educação,

Cultura, Esporte e Lazer da

Câmara Municipal é presidida

pela vereadora Olívia Santana

(PCdoB). 

D iante do diagnóstico

que aponta a implan-

tação do novo sistema

de faturamento, o SAP (soft-

ware de gestão financeira de

origem alemã), como motivo

dos problemas ocorridos na

emissão das faturas da Coelba,

a vereadora Andrea Mendonça

(DEM) encaminhou ofício à

Agência Nacional de Energia

Elétrica (Aneel) sugerindo que,

juntamente com a multa cabí -

vel, a penalidade inclua exigên-

cia de retratação pública pela

concessionária.

Segundo Andrea Men -

donça, a substituição do soft-

ware, ocorrida em março, pro-

duziu erro na emissão de 2%

das faturas, prejudicando 60

mil famílias. "Nem assim a

Coelba veio a público esclare-

cer os fatos e pedir desculpas

pelo transtorno causado às

famílias", assinalou a verea -

dora. 

No documento encami -

nhado à Aneel, Andrea re -

gistrou que, antes de implantar

o novo sistema de gestão finan-

ceira, a concessionária deveria

informar os usuários sobre a

possibilidade de haver erros e,

antecipadamente, colocar-se à

disposição para resolver even-

tuais dificuldades. 

A vereadora informou que

a Aneel tem um

prazo regula-

mentar de 30 a

45 dias para

apresentar o

relatório da

o p e r a ç ã o .

"Exa   t amen te

por isso, a

Aneel ainda

tem possibili-

dade de avaliar

a justa punição

a ser aplicada",

o b s e r v o u .

"Quan do os

usuários co me -

çaram a recla-

mar das discrepâncias nas fa -

turas, a concessionária alegou

que a situação foi causada pelo

consumo mais intenso de ener-

gia em dias de temperaturas

elevadas", acrescentou Andrea. 

As falhas do sistema de

energia, a deficiência na

manutenção e operação, o

modelo de gestão de carga das

redes e a falta de investimentos

são itens que também preocu-

pam a vereadora. “As inter-

rupções no fornecimento de

energia tornaram-se comuns

nos bairros da Barra, Brotas,

Cajazeiras, Itapuã, Mussu -

runga, Periperi e Pituba, com

enorme prejuízo à sociedade”,

ressaltou. 
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Vereadora quer retratação 
pública da Coelba

Sessão especial marca Dia Nacional de Luta Antimanicomial

Falha no sistema de faturamento teria causado erro na emissão de faturas

Homenagem a Amabília Almeida
Odiosvaldo Vigas indica a educadora para ser a primeira 

homenageada com a Medalha Anísio Teixeira 

Distúrbio mental tem recuperação

Andrea Mendonça encaminhou ofício à Aneel
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Vereador Odiosvaldo Vigas 

Grupos integrados por
 portadores de doença 

 mental participaram
 ativamente da sessão

 especial presidida pela
vereadora Aladilce Souza 
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AComissão de Reparação
da Câmara Municipal de
Salvador realizou, na

tarde desta quinta-feira (20),
uma audiência pública no
Centro de Cultura para debater
ações afirmativas e inclusão da
população negra.

Entidades representativas
que lutam pela valorização dos
afrodescendentes comparece -
ram ao evento que foi presidido
pelos vereadores Gilmar
Santiago (PT), vice-presidente
da comissão na Câmara, e
Odiosvaldo Vigas (PDT), presi-
dente da Comissão da
Reparação.

Fernando Conceição, coor-
denador do Movimento Afirme-
se, ressaltou o objetivo de man-
ter as políticas de ações afirma-
tivas atualmente em debate no
Supremo Tribunal Federal para
que as desigualdades sejam
amenizadas.

O representante do Instituto
Búzios, Valter Fernandes, tam-
bém destacou a importância da
Campanha Afirme-se e da defe-
sa das cotas para negros. Para
ele, além da mobilização e da
organização dos negros, é
imprescindível que haja uma

atenção maior da mídia para a
causa.

Representando as mulheres
na mesa da audiência, Nete
Damasceno, do Instituto Luiz
Gama, sugeriu que a campanha
seja feita por zonas da cidade
para que a população da perife-
ria soteropolitana tenha acesso
mais fácil às discussões.  

A falta de atenção dos
poderes públicos foi criticada
por Lázaro Passos, do Instituto
Steve Biko. “Legendas como o
PT, PDT e PCdoB precisam fazer
mais. Precisamos cobrar dos
nossos aliados. Do DEM nada
posso esperar”, opinou.

ACâmara Municipal se -
diou, nesta sexta-feira,
21, o “Simpósio Nacio -

nal de Neurologia do
Comportamento”. O evento,
realizado no Centro Cultural,
abordou questões relacionadas
a  preservação da saúde mental.

O vereador Sandoval Gui -

marães (PMDB), falou sobre a
importância da política no
processo de preservação da
saúde mental dos idosos. “A
política proporciona ao idoso o
engajamento em diversos
assuntos que vão desde a
economia até a agricultura. A
participação nessas atividades

proporciona o pleno desenvolvi-
mento mental”  

O professor Roberto
Albergaria alertou para o cresci-
mento da violência no Brasil e o
sensacionalismo empreendido
por alguns programas televi-
sivos. “Atualmente nós vivemos
em uma sociedade onde a cul-

tura do medo tem sido amplia-
da todos os dias por diversos
veículos de comunicação. Isso
faz com que as pessoas se sin-
tam reprimidas e ameaçadas”.

Para o coordenador da
Escola de Medicina da Uni -
versidade Federal da Bahia
(UFBA), Antonio de Souza
Andrade Filho, educar é o cami -
nho mais eficaz para a proteção
do idoso e da população em
geral. “O idoso tem sido excluí-
do pela sociedade e pela
família. É importante que o
educador, desde cedo, trabalhe
com o processo de conscientiza-
ção nas escolas”.

Também participaram do
evento a vereadora Tia Eron
(DEM), o juiz Everaldo Amorim
e os professores Levy Varjão e
Vitória Ottoni.   

Overeador David Rios
(PTB) apresentou proje-
to de indicação à

Câmara Municipal para que a
Prefeitura implante o primeiro
hospital municipal de Salvador.
Rios, que também é médico, jus-
tificou a proposta afirmando que

Salvador, a terceira mais popu-
losa entre as capitais brasileiras,
não pode ficar sem um hospital
do município, enquanto capitais
com uma população bem
menor, como Porto Alegre e
Fortaleza, dispõem de um ou
mais hospitais municipais. 

Segundo o vereador, um
hospital municipal, junto com a
unidade hospitalar que o
Governo do Estado está cons -
truin do no Subúrbio, minimizaria
também o problema da falta de
leitos na rede pública de saúde
em Salvador.
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Batalha árdua em busca de 

liberdade

Leia mais na página 2

N
a sessão especial, requerida e dirigida pela vereadora Aladilce Souza (PCdoB), dezenas de pacientes dos

Centros de Atenção Psicossocial (Caps) destacaram que é possível a reintegração dos doentes mentais à

sociedade. Eles lutam contra os antigos modelos de manicômios e por passe-livre. Na Bahia, a luta anti-

manicomial tem 20 anos. “Temos muitos desafios pela frente, pois a luta antimanicomial é contínua e de

todos”, enfatizou Aladilce, reforçando seu empenho para que o passe-livre vigore em Salvador para

pacientes dos Caps.

Este é o destino de quem está na luta antimanicomial

Seminário debate saúde mental 
Participação na política pode servir como estímulo para o cérebro  

Debate sobre ações afirmativas para negros
A luta por direitos iguais esteve em pauta durante o encontro

David Rios sugere implantação 
do Hospital Geral de Salvador

Objetivo é aumentar número de leitos na rede pública
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Vereador David Rios 

Odiosvaldo e Gilmar se revezaram na presidência da Mesa

Vereador Sandoval Guimarães presidiu a mesa do evento
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